
 
 

TRADUÇÃO: AS MUITAS PONTAS DO DELTA
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Resumo
A história da transmissão do texto bíblico pode ser comparada ao per-

(Ur Text).
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Abstract
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O povo de Deus desde que começou sua história como tal sempre se encon-
trou ao redor da Palavra. Primeiramente com as tradições orais que eram contadas 

eram transmitidas sob a forma dialetal, que era língua conhecida por todos do clã, 
ou da comunidade a que pertenciam.

Com o tempo, porém, houve a necessidade de colocar isso por escrito, re-

relato originário. Uma vez posto por escrito, porém, isso era copiado, e recopia-
do, sendo difuso inclusive nos lugares mais distantes de onde nasceu a primeira 

formando um todo, em certo momento é preciso que essas se dividam. Tal ponto 
é o Delta, que recebe seu nome devido à semelhança com a homônima letra do 
alfabeto grego.

No entanto, quando tal texto chega a uma terra longínqua, encontra outras 
culturas com as quais, aos poucos, é preciso dialogar. Por exemplo, longe da 
pátria se fala outra língua, existem costumes diversos, muitas vezes antagônicos 

-
riamente próximo) e, dentro da própria história, meditaram o transparecer 
de outra história, de uma história . Essas gerações – de pai para 

-

do texto bíblico, as gerações nunca pararam (em tempos, lugares e modos 

sua própria realidade o conto bíblico, procurando os sinais desta História 
de Salvação nos eventos do próprio tempo”2.

-

2. BOURLOT, Alberto. . Bréscia: 
Queriniana, 2002, p. 5-6.
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Diversas fontes

A história da redação do texto é muito complexa e, por isso, não será de-
senvolvida neste ensaio. No entanto, ao menos para se ter uma noção, vale dizer 
que não um existe um texto original. Existem vários. Mas não temos acesso, até 
hoje, a nenhum deles. Todos são frutos de uma tradução ou, ao menos, de uma 

Eis alguns exemplos. Somente do Antigo Testamento é possível individuar, 
ao menos, quatro formas diversas de texto.

1) O assim chamado texto Proto-massoretico é a primeira dessas fontes. 
-

 (TM). Não há acesso 
ao texto em si. Mas existem alguns testemunhos antigos que atestam a sua exis-

Targum, 
tradução aramaica baseada no texto que pode ser datado em torno do 
II séc. dC; b) a versão siríaca (Peshita), começada no II séc. dC; c) as traduções 
gregas de Áquila, Símaco e Teodocião (do II séc. dC aproximadamente); d) a ver-
são latina de São Jerônimo (Vulgata) do IV séc. dC; e) as revisões feitas da LXX 
como a Hexaplar, de Orígenes (seis colunas contendo seis diferente traduções do 
mesmo texto, mas que se perdeu ao longo da história, restando somente fragmen-
tos, e que remonta ao VII séc. dC.

2) Outra versão é a chamada Septuaginta (LXX), que é a uma tradução 
grega do Antigo Testamento feita em torno do II séc. aC. Além de sua lendária 
composição3, é preciso considerar que é uma escrita com um grego diverso dos 

-
go 
algumas estruturas complexas. Além disso, deve-se considerar que é uma lingua-
gem muito semitizada, isto é, que colhe muitos de seus elementos do ambiente 
judaico. De fato, a , as imagens, as ideias e as expressões são carre-
gadas de traços semíticos4.

3. Segundo a Epístola de Aristeias, Ptolomeu Filadelfo queria construir uma grande biblioteca, na qual fossem 
contidos todos os livros do mundo. Deveria haver, por isso, inclusive a Torah dos hebreus. Assim, o sumo sa-
cerdote Eleazar mandou uma cópia da Lei, escrita com caracteres dourados, junto com 72 rabinos (seis de cada 
tribo de Israel) para traduzir a obra. Isso foi concluso em 72 dias na ilha de Faro. Mas isso é considerado, ao 
menos pelos estudiosos mais respeitados, como uma lenda, sem fundamento histórico (cf. WEGNER, Paul D. 

. Traduzione italiana Teodora Tosatti e Davide 
Chiecchi. Milano: San Paolo, 2009, p. 215). Com o tempo, a tradução dos outros livros do AT em grego foi 
chamada com o nome genérico de LXX, não somente a Torah, como era no início.

4.Cf. MANNUCCI, Valerio. . Bréscia: 
Queriniana, 1981, p. 87.
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3) Recentemente, uma descoberta casual5 mudou a história da exegese de 
, encontrados em 

1947, são datados desde o III séc. aC ao I séc. dC6. É interessante notar a grande 
variedade de formas de textos. Esses espelham tanto o TM e a LXX quanto outros 
modelos até hoje desconhecidos. É importante notar que, antes dessa descoberta, 
o texto mais antigo ao qual se tinha acesso era o Codex Leningradensis (1008 dC).

Pentateuco Samaritano, que prendeu sua forma provavelmente 
em torno do I séc. aC. Essencialmente é concorde com o Pentateuco do TM. No 

-
liares, ou ainda forte ideologia contra o Reino de Judá.

De qualquer forma, o acesso que se tem de todos esses conteúdos dos codices 
é bem limitado. Isso porque os fragmentos mais antigos do AT são do II séc. aC7, 
mas para os manuscritos completos é preciso esperar até o IV séc. dC, quando ocor-
reu a  tradução da versão grega, e VIII séc. para os manuscritos hebraicos8.

Por outro lado, no que tange ao Novo Testamento, a história é diversa. Como 
o cristianismo se difundiu rapidamente, em pouco tempo também foram efetua-
das muitas traduções e transcrições da Escritura9. Ora, com um número maior de 
manuscritos, ocorrem também muitos erros de uma cópia a outra. Muitas, de fato, 
são cópias rudimentares, que os monges e estudiosos antigos procuraram conser-
tar, fazendo o melhor que estava ao seu alcance. No entanto, é possível individuar 

codices, que são os usados na edição diplomática de Nestlé-Aland10: 
Latino, Siríaco e Copta.

Na versão latina existem dois subgrupos mais importantes: a) as antigas 
versões latinas (Vetus Latina), originárias do II séc. dC; b) a revisão dessa última 

5. Diz-se que um beduíno andava nas proximidades do Mar Morto procurando pela sua cabra desaparecida. Ele, 
então, lançando uma pedra em uma das tantas cavernas dali, ouviu o rumor de algo que se rompe. Andando a 

-
cado próximo. Em pouco tempo se percebeu a riqueza encontrada por acaso. Logo buscas arqueológicas foram 
feitas na região encontrando cerca de 800 manuscritos antigos. Ali são contidos quase todos os livros do Antigo 
Testamento, ao menos em parte ou em fragmentos, inclusive os deuterocanônicos. Feliz cabra desaparecida que 
nos levou a tão grande descoberta!

6. Cf. WEGNER, 2009, p. 99-109.

8. Cf. JOOSTEN, Jan. La critica testuale. In BAUKS, M., NIHAN, C. (org.) 
Testamento. Traduzione italiana Fabrizio Ficco. Bologna: Dehoniane, 2010. p. 16.

9. Existem mais de 500 manuscritos neotestamentários, desde pequenos fragmentos de papiro, até cópias quase 
completas, como o Codex Alexandrinus. Sua composição gira em torno do séc. II e III dC (cf. WEGNER, 2009, 
p. 286).

10. Cf. NESTLE-ALAND. . 27 ed. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1993, 
p. 63-72.
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-
de o período medieval como Vulgata.

Quanto à Siríaca, as quatro principais versões vão desde o III ao VI séc. 
Essas são caracterizadas por diferentes princípios de tradução, feitos em forma 

de Nestle-Aland. 

As versões Coptas (egípcias), por sua vez, são compostas com muitos diale-
tos, falados, sobretudo, em torno do III séc. Dentre esses, os mais citados, porque 
inteiros, são o boairico e o saidico.

E, além desses, pode-se citar outros manuscritos de menor importância, e os 

Diante de tantas possibilidades, ao longo da história da crítica textual, foram 

que aqui serão explicadas livremente. Vale dizer, porém, que, como toda regra, 

Por isso, um estudo acurado deve levar em conta que cada texto comporta um 

O primeiro princípio é : Quando se tem 

O segundo é : Diante de um texto longo e 

pouco provável que alguém tente retirar algo do texto sacro, mas acrescentar é 
mais plausível. Por isso, quase sempre se usa o texto mais curto como base11.

O terceiro princípio é . 
Isso se aplica aos textos que são paralelos na Escritura, como os livros de Reis e 
Crônicas. Para evitar que existam contradições na Bíblia, alguns tentam harmo-
nizar as duas versões. Mas segundo a regra, devem ser preservadas as diferenças 
entre as tradições. 

11. Vale notar, porém, como em alguns manuscritos o texto mais curto não é o mais antigo. É o caso, por 
exemplo, do famoso texto do profeta Jeremias. Nesse, o texto hebraico usado para a edição da Vulgata, de São 
Jerônimo, é 12% maior que o texto grego. Certamente, nesse caso, o texto hebraico é mais antigo (cf. BABO-
TA, Vasile. Texto The Vulgata in Church Tradition apresentado na Hellenic Bible Society – Atenas, Grécia em 
13/12/2014).
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O quarto princípio é -
cat. Quando existem variações, a lição que explica como essas nasceram tem a 
probabilidade de ser a versão mais original12.

Não obstante a consulta de todas essas versões, do AT e NT, de seus prin-
cípios de escolha e todos os outros critérios formais, esse é somente o primeiro 
passo do grande processo de tradução. Após escolher o texto que parece ser o que 
comporta mais autoridade, deve-se começar a transmitir as categorias de outrora 
em categorias compreensíveis ao leitor de hodierno.

Para além do texto: a invenção do conceito

Muitas vezes quando se faz a tradução é difícil exprimir alguma expressão 

-
bém há os que, com culpa ou inocentemente, incorrem em erros absurdos. 

necessariamente que seja algo objetivamente ruim13. Na verdade, pode-se dizer 
que aqui reside a evolução do texto, no sentido que consegue atingir as realidades 
mais longínquas. Eis por que a palavra é sempre atual!

A história das Escrituras é também, desde sempre, uma história de re-Escri-
tura. De fato, escritura e re-Escritura se confundem e se intersectam tanto 

igualmente secular. A tradução é uma passagem na qual se deve considerar 

não conhecemos a língua do texto original (hebraico, aramaico e grego), 
mas, sobretudo, não partilhamos do mesmo modo de representação do 
mundo, que era o patrimônio dos autores e, em parte, dos que desfruta-

original intimamente em confronto com uma realidade nova, permitindo 

novo horizonte que funde as condições originárias com novas condições14. 

delas o pronome possessivo deveria ser mudado da primeira à terceira pessoa. Ora o texto Massorético traz 

original continha um erro.

13. Comumente se usa o jogo de palavras italiano segundo o qual 
ressaltando o aspecto negativo da mudança conceitual. 

14. BOURLOT, 2002, p. 26-27.
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do Sl 62,12: . Nesse sentido, é pertinente 
observar, somente à guisa de exemplo, como isso acontece concretamente15. 

Pode-se começar com a primeira grande obra de tradução, isto é, quando se 
Berešit” (no 

princípio) é traduzido em modo curioso. Vale dizer que tal raiz pode ser dividi-
be roš” (cabeça). Assim, Áquila traduz Berešit En 

” (na cabeça). Seu objetivo parece ser o de transmitir o maior número 
possível de detalhes sobre o texto usado para a tradução, usando um literalismo. 
Isso resultou em uma estranha e incorreta tradução, mas que deixa um testemu-
nho útil a respeito do texto sobre o qual ele se baseava.

Já em relação ao Novo Testamento, existe a mudança da língua grega clás-
sica ao , conforme nota Passoni dell’Acqua16: a) do ponto de vista morfo-
lógico observa-se, por exemplo, o desaparecimento do dual e, de modo geral, a 
confusão entre dualidade e pluralidade (amphóteros empregado para indicar mais 
pessoas, a adoção de comparativos em vez de superlativos, que cada vez mais 
caem em desuso); b) a passagem de alguns nomes da II à III declinação (noûs e 
ploûs) em analogia com Boûs
declinação (o acusativo pleîn usado nos papiros e no Apocalipse como pleîda); 
d) o aparecimento de novas formas de comparativos (elachistóteros comparativo 

 ao lado de ).

Segundo o supracitado autor, o verbo não mostra maiores mutações: mu-

formação de novas formas de perfeito e aoristo (  de , perfeito 
de egeíro). E no campo lexical nota-se a evolução semântica de vocábulos já 

adelphós, ‘irmão, 
companheiro de fé’), a passagem a termos técnicos de palavras de acepção co-
mum ou técnica em âmbito diverso (leitourgía
termo hebraico ou aramaico ao grego escolhido como correspondente (tá ethne, 
os diversos de Israel, e ho laós

Nessa passagem os exemplos poderiam se multiplicar ad nauseam. Po-
der-se-ia, por exemplo, analisar as palavras que não existiam realmente na ori-
gem, somente como 

nai” em grego). Ou ainda como mudou totalmente 
Torah, traduzida com certa precisão ao 

15. Os modelos que serão apresentados a seguir foram escolhidos ao acaso, com o único intento de ilustrar o 
raciocínio, sem pretensões exaustivamente cabais.

16. Cf. PASSONI DELL’ACQUA, Anna. . 
Torino: Elle Di Ci, 1994, p. 44.
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grego , mas que foi deturpada com o latim Lex. Mas isso levaria este tra-
balho em outra direção.

Outro exemplo que interessa mais de perto a este ensaio é em relação ao 

a profundidade do termo original. Não obstante tal peculiaridade luso-brasileira, 
essa expressão já serviu para traduzir os verbos  (desejar17), em Gn 31,30, e 
também 

em uma categoria que é já uma atualização do conceito primevo.

Um dos grandes mestres latinos, Cícero, contando que traduzira alguns dis-

(non converti ut interpres sed ut orator), mantendo as mesmas ideias e as formas 

adequa ao nosso uso. Fazendo isso, eu não precisei traduzir palavra por palavra 
(  e verbo), mas eu preservei o estilo geral e a força da linguagem”18. Tal-
vez seja esse um caminho a ser imitado pelos modernos tradutores.

-
vilhar-se com a canção , cantada por Boney M., no 

melodia original, dantes usada pelos compositores primitivos, em uma canção 
romântica, a cujo som se dança e canta em um ritmo certamente desconhecido 
ao Saltério de Davi. Ou ainda, como não encher-se de estupor diante das inter-
pretações de contos bíblicos, transformando o original em algo completamente 

19.

-

temas relacionados à História da Salvação. Um dos muitos, talvez um dos melho-
-

17. Cf. ZORELL, Franciscus (org.). Lexicon Hebraicum et aramaicum Veteris Testamenti
Institutum Biblicum, 1968, p. 367.

18. JINBACHIAN, Manuel.  (History of Bible Translation). 
Edited by Philip Noss. Roma: Storia e letteratura, 2007, p. 31.

” 
”, baseado nos livros de Suzanne Collins. Em todos, e 

muitíssimos outros, estão presentes as metáforas, histórias e mensagens bíblicas. Muitas vezes, porém, esses são 

original. 
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nia
judaico-cristãs20. Exemplos como esse fazem com que o texto seja sempre vivo e 
portador de vida.

Nesse sentido, o princípio defendido por Alter parece ser ainda bastante útil: 

de usar formas estereotipadas para poder comunicar coerentemente e a necessi-
dade de infringir e recompor tais formas, porque essas se apresentam como cons-
truções arbitrárias e o que é simplesmente repetido, em modo automático, não é 
mais veículo de mensagem”21.

Como se percebe, o texto, quando vem traduzido, não é somente empobre-
cido, mas enriquecido. O que parecia uma cruel serra que corta a vida de uma ár-
vore transformando-a em algum objeto, na verdade era somente uma poda. Essa 
fez com que os galhos antigos crescessem sempre mais vigorosos, expandindo-se 
sempre mais, num processo que está longe do seu término.

Conclusão

Diante de tantas possibilidades, vale sempre lembrar as belas palavras de 
São Paulo: 

-

comprometimento com a realidade. Por isso, ao mesmo tempo que se deve estar 
sempre ligado à fonte da qual se parte, é preciso do mesmo modo considerar que 
tal fonte se alarga sempre mais. Como o delta de um rio.

O delta do Nilo, por exemplo, outrora um grandíssimo e poderoso deus, 
cultuado desde vetustos tempos, se divide em diversos braços que irrigam suas 
margens. E nessas paragens fecundas abundam os papiros. Uma planta curiosa 
que a genialidade humana foi capaz de transformar em instrumento no qual são 
escritas e transmitidas as Palavras sagradas.

Por onde o rio passa produz vida. Seus caminhos são tortuosos, é verdade, 
mas levam consigo a água da vida, que lava a terra seca e a fecunda. O mesmo 

20. Através de um romance, a criação do mundo é descrita com a belíssima imagem de um leão cujo canto 
produz vida. Essa foi uma brilhante forma de expressar a palavra performativa de Gn 1. Além disso, o sacrifício 

ao martírio. Mas Ele ressuscita, tendo como testemunhas as mulheres. Ou ainda pode-se ver a re-criação do 

21. ALTER, Robert. . Traduzione italiana Enzo Gatti. Bréscia: Queriniana, 1990, 
p. 83. 
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-
te, Deus, vão aos mais recônditos lugares do coração humano. E mesmo que 

único Delta. 
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